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Queridos irmãos e irmãs!

Celebra-se hoje em vários Países, entre os quais a Itália, a solenidade da Ascensão de Cristo ao
Céu, mistério da fé que o Livro dos Actos dos Apóstolos situa quarenta dias depois da
ressurreição (cf. Act 1, 3-11), e é por isso que no Vaticano e em algumas Nações do mundo ele já
foi celebrado na quinta-feira passada. Depois da Ascensão os primeiros discípulos permanecem
reunidos no Cenáculo em volta da Mãe de Jesus, em fervorosa expectativa do dom do Espírito
Santo, prometido por Jesus (cf. Act 1, 14). Neste primeiro domingo de Maio, Mês mariano,
revivemos esta experiência também nós, sentindo mais intensamente a presença espiritual de
Maria. E a Praça de São Pedro apresenta-se hoje quase como um "cenáculo" ao ar livre, repleta
de fiéis, em grande parte sócios da Acção Católica Italiana, aos quais me dirigirei depois da
oração mariana do Regina Caeli.

Nos seus discursos de despedida dos discípulos, Jesus insistiu muito sobre a importância da sua
"ida para o Pai", coroamento de toda a sua missão:  de facto, Ele veio ao mundo para reconduzir
o homem para Deus, não a nível ideal como um filósofo ou um mestre de sabedoria mas
realmente como pastor que deseja reconduzir as ovelhas ao redil. Este "êxodo" para a pátria
celeste, que Jesus viveu em primeira pessoa, Ele enfrentou-o totalmente por nós. Foi por nós que
desceu do Céu e por nós a ele ascendeu, depois de se ter feito em tudo semelhante aos homens,
humilhado até à morte de cruz, e depois de ter tocado o abismo da máxima distância de Deus.
Precisamente por isso o Pai se gloriou n'Ele e O "exaltou" (Fl 2, 9), restituindo-Lhe a plenitude da
sua glória, mas agora com a nossa humanidade. Deus no homem o homem em Deus:  esta é já
uma verdade não teórica mas real. Por isso a esperança cristã, fundada em Cristo, não é uma
ilusão mas, como diz a Carta aos Hebreus, "nela nós temos uma âncora da nossa vida" (Hb 6,



19), uma âncora que se introduz no Céu onde Cristo nos precedeu.

E do que tem mais necessidade o homem de todos os tempos, a não ser disto:  de uma
ancoragem firme para a própria existência? Eis então de novo o sentido maravilhoso da presença
de Maria entre nós. Dirigindo o olhar para ela, como os primeiros discípulos, somos
imediatamente inseridos na realidade de Jesus:  a Mãe remete para o Filho, que deixou de estar
fisicamente entre nós, mas aguarda-nos na casa do Pai. Jesus convida-nos a não permanecer a
olhar para o alto, mas a estar juntos, unidos na oração, para invocar o dom do Espírito Santo. De
facto, só quem "renasce do alto", isto é, do Espírito de Deus, está aberto à entrada no Reino dos
céus (cf. Jo 3, 3-5), e a primeira "renascida do alto" é a Virgem Maria. Portanto, a ela nos
dirigimos na plenitude da alegria pascal.
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